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Introdução: A biossegurança é um conjunto de normas de segurança para a saúde do trabalhador e 

a precaução padrão é uma parte dessas normas de biossegurança voltada a diminuição de riscos a 

saúde profissional. Objetivos: Investigar a aplicação efetiva da biossegurança e Precauções 

padrão em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) de um hospital público. Método: Estudo 

transversal, realizado na UTI de um hospital público utilizando formulário para coleta de dados 

com dezoito (18) profissionais da unidade. Como critérios de inclusão: ser funcionário ou atuante 

da UTI independente da formação e tempo de atuação profissional, compreendendo os 

enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeutas, médicos e estagiários de enfermagem 

atuando na unidade a mais de uma semana, de ambos o sexo.  Como exclusão estar apenas 

visitando a unidade ou cobrindo folga neste setor. A variáveis categóricas foram analisadas e 

expressas em números absolutos e porcentagem. O estudo foi aprovado sob o parecer 

consubstanciado nº 306.726 de 15/06/2013 da Universidade de Santa Catarina. Resultados: os 

limitadores da biossegurança apontados pelos pesquisados foi à falta de conscientização, de 

profissionais, de materiais, de atenção e até mesmo a agitação do setor. Referente a precaução 

padrão, 100% (n=18) utilizam óculos de proteção em procedimentos de aspiração do paciente, 

27,3% (n=6) sempre utilizam máscara de proteção nesse procedimento, 72,7% (n=16) sempre 

lavam as mãos ao entrar e sair da UTI. Resultados: Há uma baixa adesão do uso da mascara de 

proteção, mesmo sendo essa uma forma de proteção as mucosas.  
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